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RESUMO 
 
 
INTRODUÇÃO: A atuação do neuropsicopedagogo clínico e do neuropsicopedagogo institucional contribuem para a 
consolidação de uma educação inclusiva, na qual cada aluno é valorizado em sua singularidade e recebe o suporte 
necessário para o seu desenvolvimento pleno. Esses profissionais desempenham um papel essencial na construção 
de uma sociedade mais justa, equitativa e acolhedora, onde todos têm a oportunidade de aprender e crescer, inde-
pendentemente de suas diferenças e necessidades especiais. OBJETIVO: Discutir sobre as contribuições do neuropsi-
copedagogo institucional e clínico para consolidação da educação inclusiva. METODOLOGIA: Trata-se de uma pes-
quisa de natureza qualitativa, com enfoque descritivo e abordagem básica com cunho bibliográfico diante da abor-
dagem. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Contudo, concluiu-se que Ambos os profissionais desempenham um papel funda-
mental na sensibilização da comunidade escolar e da sociedade como um todo sobre a importância da educação 
inclusiva. Eles trabalham em parceria com as famílias, orientando e envolvendo-as no processo educacional dos 
alunos, fortalecendo a colaboração entre escola e família. 
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ABSTRATCT 

 
INTRODUCTION: The role of the clinical neuropsychologist and the institutional neuropsychologist contribute to the 
consolidation of an inclusive education, in which each student is valued in their uniqueness and receives the neces-
sary support for their full development. These professionals play an essential role in building a more just, equitable 
and welcoming society, where everyone has the opportunity to learn and grow, regardless of their differences and 
special needs. OBJECTIVE: To discuss the contributions of institutional and clinical neuropsychologists to the consol-
idation of inclusive education. METHODOLOGY: This is a qualitative research, with a descriptive approach and a basic 
approach with a bibliographical nature in view of the approach. FINAL CONSIDERATIONS: However, it was concluded 
that both professionals play a key role in raising awareness of the school community and society as a whole about 
the importance of inclusive education. They work in partnership with families, guiding and involving them in the 
students' educational process, strengthening collaboration between school and family. 
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INTRODUÇÃO 

 

A atuação do neuropsicopedagogo é pautada em 

uma avaliação multidimensional, considerando aspectos 

neurológicos, cognitivos, emocionais e sociais. Por meio 

dessa avaliação, o profissional pode identificar as habili-

dades preservadas e as áreas de dificuldade específicas 

de cada criança, permitindo o planejamento de interven-

ções personalizadas (LERNER, 2014). 

Assim, o papel do neuropsicopedagogo institucio-

nal é de suma importância nas instituições escolares, pois 

auxilia a equipe técnica-pedagógica e o grupo de profes-

sores no desenvolvimento de estratégias educacionais 

inclusivas e adaptadas às necessidades dos alunos. O 

neuropsicopedagogo institucional promove a compreen-

são das dificuldades de aprendizagem e das necessidades 

especiais dos estudantes, contribuindo para a criação de 

um ambiente educacional acolhedor e estimulante 

(DEHAENE, 2012). 

No tocante a atuação do neuropsicopedagogo clí-

nico este desempenha um papel fundamental na promo-

ção da educação inclusiva, ao realizar avaliações e inter-

venções individualizadas para crianças e adolescentes 

com dificuldades de aprendizagem e necessidades espe-

ciais. Por meio de sua expertise em neuropsicologia e pe-

dagogia, o neuropsicopedagogo clínico contribui para o 

diagnóstico preciso das dificuldades e transtornos que 

podem afetar o desenvolvimento acadêmico e emocio-

nal dos estudantes, fornecendo estratégias terapêuticas 

e apoio para superar essas barreiras (CARNEIRO et al., 

2021). 

A atuação do neuropsicopedagogo clínico e do 

neuropsicopedagogo institucional contribuiem para a 

consolidação de uma educação inclusiva, na qual cada 

aluno é valorizado em sua singularidade e recebe o su-

porte necessário para o seu desenvolvimento pleno. Es-

ses profissionais desempenham um papel essencial na 

construção de uma sociedade mais justa, equitativa e 

acolhedora, onde todos têm a oportunidade de aprender 

e crescer, independentemente de suas diferenças e ne-

cessidades especiais (SANTOS; SOUZA, 2020). 

 

OBJETIVO 

 

Discutir sobre as contribuições do neuropsicope-

dagogo institucional e clínico para consolidação da edu-

cação inclusiva.  

 

METODOLOGIA 

 

Trata-se de uma pesquisa de natureza qualitativa, 

com enfoque descritivo e abordagem básica de cunho 

bibliográfico diante da abordagem. 

 

NEUROPSICOPEDAGOGO INSTITUCIONAL 

 
O profissional especializado em Neuropsicopeda-

gogia tem a capacidade de atuar tanto no contexto esco-

lar quanto no clínico. Seu trabalho envolve uma compre-

ensão aprofundada do funcionamento do cérebro, inclu-

indo a plasticidade cerebral, os transtornos do neurode-

senvolvimento, as síndromes e as metodologias de en-

sino e aprendizagem relacionadas ao processo de apren-

dizagem e suas dificuldades (BARBOSA, 2001). 

No que diz respeito ao código de ética, o artigo 15º enfa-

tiza claramente que 

 
O Neuropsicopedagogofará sua atuação 
dentro das especificidades do seu campo e 
área do conhecimento, no sentido da edu-
cação e desenvolvimento das potencialida-
des humanas, daqueles aos quais presta 
serviços (SBNPp nº 00.001, 2014 p. 01) 

 
 
O Neuropsicopedagogo Institucional é um profis-

sional que atua nas instituições escolares, desempe-

nhando um papel de apoio à equipe técnico-pedagógica 

e aos grupos de professores. Sua função principal é utili-

zar conhecimentos da neurociência, da psicologia e da 

pedagogia para compreender as necessidades individu-

ais dos alunos, especialmente aqueles com dificuldades 
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de aprendizagem ou transtornos neuropsicológicos 

(DEHAENE, 2012). 

O Neuropsicopedagogo Institucional trabalha em 

colaboração com a equipe escolar, fornecendo suporte 

na identificação de problemas de aprendizagem, elabo-

rando estratégias pedagógicas diferenciadas e desenvol-

vendo intervenções personalizadas (SILVEIRA, 2019). 

O Neuropsicopedagogo Institucional desempenha 

um papel de extrema importância, pois utiliza seus co-

nhecimentos para socializar as informações disponíveis, 

promovendo o desenvolvimento cognitivo e potenciali-

zando as habilidades dos alunos. Ele é essencial na comu-

nicação direta com todos os envolvidos nesse processo, 

incluindo não apenas a equipe pedagógica, mas também 

a família (DEHAENE, 2012). 

 

NEUROPSICOPEDAGO CLÍNICO 

 

O profissional especializado em Neuropsicopeda-

gogia Clínica desenvolve suas funções em consultórios 

clínicos e postos de saúde, onde realiza avaliações de cri-

anças e adolescentes com dificuldades de aprendizagem 

e necessidades especiais, como Transtorno do Espectro 

Autista (TEA) e Transtorno de Déficit de Atenção e Hipe-

ratividade (TDAH), entre outros (CARNEIRO et al., 2021). 

No contexto da avaliação, é enfatizado que o ob-

jetivo principal é identificar o diagnóstico do estudante, 

ou seja, compreender qual dificuldade ou transtorno está 

impedindo seu desenvolvimento, seja no âmbito do vín-

culo afetivo, comportamental, habilidades neuromoto-

ras ou atraso na linguagem, podendo ser de origem in-

trínseca ou externa. Com base nessas observações, é ela-

borado um laudo consciente que colabora com a família 

e a escola. 

É crucial que o profissional continue acompa-

nhando o desenvolvimento do estudante após a emissão 

do laudo, e também pode encaminhá-lo para outros es-

pecialistas que, em conjunto, darão continuidade ao pro-

cesso, buscando meios para amenizar seu quadro clínico 

(ROSARIO et al., 2018). 

Cada tipo de habilidade ou comporta-
mento pode ser bem relacionado a certas 
áreas do cérebro em particular. Assim, há 
áreas habilitadas a interpretar estímulos 
que levam a percepção visual e auditiva, à 
compreensão e a capacidade linguística, à 
cognição, ao planejamento de ações futu-
ras, inclusive de movimento (RELVAS,2010, 
p. 15). 

 
 

Portanto, durante a condução de sua avaliação, o 

neuropsicopedagogo tem a capacidade de realizar tes-

tes, utilizar materiais lúdicos e aplicar jogos. Suas obser-

vações e anotações desempenham um papel fundamen-

tal na análise diagnóstica e são de suma importância para 

uma possível intervenção (ROSARIO et al., 2018). 

 

O NEUROPSICOPEDAGOGO E  

A EDUCAÇÃO INCLUSIVA 

 

Quando se aborda a educação inclusiva, trata-se 

de uma transformação no modo como a sociedade en-

xerga e garante os direitos de todas as crianças e adoles-

centes com necessidades especiais. Nesse contexto, a es-

cola desempenha um papel crucial ao ampliar a partici-

pação dos alunos dentro das instituições de ensino (RO-

SARIO et al., 2018). De acordo com o Ministério da Edu-

cação (MEC, 2004, p. 26): 

 

A educação tem, nesse cenário, papel fun-
damental, sendo a escola o espaço no qual 
se deve favorecer, a todos os cidadãos, o 
acesso ao conhecimento e o desenvolvi-
mento de competências, ou seja, a possibi-
lidade de apreensão do conhecimento his-
toricamente produzido pela humanidade e 
de sua utilização no exercício efetivo da ci-
dadania (BRASIL, 2004, p. 14). 

 
 

Diante da educação inclusiva, que visa atender a 

todos os indivíduos com diferentes necessidades especi-

ais, o papel do neuropsicopedagogo é ainda mais exi-

gente. Ele precisa ser habilidoso no planejamento de 

suas intervenções pedagógicas e avaliações, além de ter 

um olhar atento para identificar as necessidades 
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apresentadas pelos alunos, sejam elas físicas, sensoriais, 

mentais ou relacionadas a transtornos comportamen-

tais. Essas necessidades podem estar impedindo o pro-

gresso do aluno em seu desenvolvimento social e acadê-

mico (ROSARIO et al., 2018). 

Sahb (2004, p.6) descreve sobre a escola inclu-

siva que: 

 

[...] pressupõe uma nova escola, comum na 
sua organização e funcionamento, pois 
adota os princípios democráticos da edu-
cação de igualdade, equidade, liberdade e 
respeito à dignidade que fortalecem a ten-
dência de manter na escola regular os 
aluno. 

 

Portanto, ao realizar seu trabalho, o neuropsico-

pedagogo deve garantir que a criança ou adolescente 

com necessidades especiais seja integrado de forma in-

clusiva, sem discriminação, dentro do ambiente escolar. 

Ele desempenha um papel crucial ao auxiliar pais e pro-

fessores na implementação de práticas positivas que pro-

movam o desenvolvimento desses alunos (ROSARIO et 

al., 2018). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A atuação do neuropsicopedagogo clínico e do 

neuropsicopedagogo institucional desempenha um pa-

pel fundamental na consolidação de uma educação inclu-

siva. Esses profissionais têm como objetivo principal pro-

mover o desenvolvimento e a aprendizagem de alunos 

com dificuldades de aprendizagem e necessidades espe-

ciais, garantindo que eles tenham acesso a uma educa-

ção de qualidade, equitativa e inclusiva. 

O neuropsicopedagogo clínico desempenha um 

papel crucial ao realizar avaliações detalhadas e diagnós-

ticos precisos, identificando as necessidades específicas 

de cada aluno. Com base nessa compreensão, ele desen-

volve estratégias personalizadas de intervenção, utili-

zando testes, materiais lúdicos e jogos para estimular o 

desenvolvimento cognitivo, emocional e social dos alu-

nos. 

Já o neuropsicopedagogo institucional trabalha 

em estreita colaboração com a equipe pedagógica e os 

professores dentro das instituições escolares. Ele fornece 

suporte na identificação de dificuldades de aprendiza-

gem, adaptação de práticas pedagógicas, elaboração de 

estratégias diferenciadas e criação de um ambiente in-

clusivo. O objetivo é garantir que todos os alunos sejam 

acolhidos, respeitados e tenham igualdade de oportuni-

dades para alcançar seu pleno potencial educacional. 

Ambos os profissionais desempenham um papel 

fundamental na sensibilização da comunidade escolar e 

da sociedade como um todo sobre a importância da edu-

cação inclusiva. Eles trabalham em parceria com as famí-

lias, orientando e envolvendo-as no processo educacio-

nal dos alunos, fortalecendo a colaboração entre escola 

e família. 
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